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“Sentoo-se 3 da Copa e tomos um este, 
, Parague o paimenea cigaRto ficasse mais qrsémio, 
TU) Primeiro Sempre é magico, um balezumao 
que invade à ahna (08 orRES São aperas vicioN 
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À tempo cos: Lna2€ 

ovos vidas, Temos Lodo o LempoRç 
1Do mondo paro vi ver Sonhar seta E 


yemo tempo na mastea Que sa fo E : 

Não Lena Lento Lewpo assim, as LEY 

E tão nápidoecLdo fácil Pro Ré 
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“Uma vidanão bas ser apenas vivida: toras 


bém precisa ser sonhada (Mario Quintana 


“Tantos livros muestante. E acabo folhear 
do o coração” (Fagênio E reanttro 


“Palvez que seja 4 brisa, Que ronda o fim 
da estrada, Talvez seja o silêncio, Talvez não 
seja nada. ilernedo Pessoa) 


“Mandei a palavra rimar. ela não me obe- 
deceu. Falou em mar, em céu, entrosa em gre- 
go. em silêncio, em prosa. P; a fora de si a 
sílaba sitenetosa” (Pardo Leminski) 


“O primeiro amor passon o segnndo amor 
passem, o terceiro amor passou. Mas o coração 
continua (Caros Dromond de Andrade) 


“Organizar a esperança, concuzir atempes- 
fade, romper os mitos da noite. Cria sem pe- 
dir licença, um mundo de Gberdade” (Prero 


NEM UMA GRAMA DE CRIATIVI- 


SE JA EXISTE UM MUNDO DE CRIADO- 
RES, AGORA SÓ NECESSITAMOS 
SER CONSCIENTES DO QUE SOMOS 


LIQUIDEMOS PARA SEMPRE AQUELES à 
A QUEM CONFIAMOS NOSSOS 


MO O 
DORES E AO CONSUMO PASSIVO. E 
NOS ENTREGAR AOS PRAZERES DA 


diem 


VAMOS UTILIZA-LA PARA DESVIAR O USO 


DE TUDO AQUILO QUE NOS OBRIGA 
A PAGAR COMO 


... ENVTAR ÃO PASSADO À MENTIRA 
E A PRISÃO CHAMADA ARTE QUE TANTO 


[SONHAR OS SONHOS DE CUTROS 
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Morre britânico que queria eutanásia 
mw Londres - O britânico Tony Nicklinson. 58 anos, faleceu 

nesta quarta-feira, poucos dias depois de perder uma batalha 
legal peto direito à eutanásia — que, segundo ele, acabaria 


com uma vida de “pura tortura”. Tony sofria da sindrome do 
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